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ATÉ BREVE
Despedida de um grande trabalhador

Mauricy Antônio da Silva
(17/06/1937 – 8/1/2025)

O que falar do querido Mauricy, um homem dis-
creto, mas sempre presente, honesto, trabalhador
espírita desde a Mocidade Espírita Estudantes da
Verdade do CEAK de Santos, passando pelo CEAK, pela
Comunidade Assistencial Espírita Lar Veneranda,
onde foi Tesoureiro, Conselheiro e Presidente do
Conselho Administrativo. Fundador e membro da
Diretoria do ICKS, tendo sido igualmente tesoureiro
até 2021 e vice-Presidente até 31 de dezembro de
2024, oito dias antes de desencarnar. Foi ainda te-
soureiro do CEPABrasil, desde a criação dos Delega-
dos e Amigos da CEPA, lá esteve presente junto com
o Toninho, representando o ICKS – desde o seu iní-
cio, esteva ligado à direção de 2007 a 2015, tendo
sido também tesoureiro adjunto da CEPA – Associa-
ção Espírita Internacional no Brasil entre 2016 e
2020, na gestão de Jacira Jacinto da Silva.

Na vida profissional foi Diretor Financeiro da Fia-
ção e Tecelagem Tognato, fabrica no ABC de cober-
tores e produtos desta linha.

Pai de família exemplar, deixa a esposa Djorah,
também sócia do ICKS e grande colaboradora do Lar
Veneranda, 3 filhas – Sandra, Elisabeth e Denise e
um filho – Marcelo, todos espíritas.

Diretoria do ICKS (2019-2024) - 2 mandatos
Mauricy, Alexandre, Antonio (Toninho) e Cláudia

Denise, Marcelo, Djorah, Mauricy, Elisabeth e Sandra
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Não há quem tenha tido alguma rusga com ele, era a pessoa mais conciliadora
e tranquila que conheci. Me aconselhou muito quando pela primeira vez assumi
a Presidência do ICKS. Até meados de dezembro de 2024, já bem fraquinho, quase
sem sair de casa, todo dia mandava mensagens positivas pelos grupos de
WhatsApp a “todos e todas”, como gostava de dizer.

A primeira vez que ouvi falar dele, lá pelos anos 90, foi ao oferecerem uma rifa
do Lar Veneranda, naquele momento, totalmente impensável que eu faria parte
do Conselho do Lar por mais de 20 anos, alguém perguntou: “O Mauricy com-
prou?” ele era realmente muito sortudo, ganhava seguidas vezes! Na verdade,
acredito que o intuito dele era ajudar, assim ele comprava muitas rifas e portanto,
ganhava várias vezes.

Com a criação do ICKS há 25 anos nos aproximamos mais, em 2003 eu e mi-
nha família voltamos a Santos, depois de passarmos 6 anos fora da cidade, e com
a existência do ICKS o convívio era semanal. Já no Lar Veneranda mensalmente
nos encontrávamos nas reuniões do Conselho Administrativo. Sentávamos, os
homens, numa fila à esquerda do auditório do Lar, quando comecei era o Ivon
Régis, depois Mauricy, Toninho e eu – brincávamos que era a rampa de lança-
mento, de fato Ivon nos deixou o ano passado e este ano o Mauricy. Ainda bem
que não existe mais as reuniões do Conselho, pois minha hora estaria chegando.

Já fizemos uma matéria homenageando o Mauricy nesta mesma coluna Me-
mórias Inesquecíveis no Jornal Abertura de junho de 2024

Mauricy participou do Grupo de Estudos do ICKS que elaborou consco 4 traba-
lhos importantes, o primeiro para o XXI Congresso da CEPA em Santos no ano de
2012 e que está disponível no site da CEPA:
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-

cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-

cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

Mauricy Silva, nosso eterno tesourei-
ro e atual Vice-Presidente do ICKS teve
a oportunidade de fazer a primeira e a
última palestra em nosso sede da Rua
Paraguassú. A foto acima é da última pa-
lestra realizada naquela sede.

Atualmente essa casa está alugada e
com esses recursos o ICKS tem mantido
as suas diversas atividades. Funciona-
mos por lá por 6 anos. De 2012 a 2018.
A casa é denominada de Casa Palmyra,
pois foi doada ao ICKS pelo casal Jaci e
Palmyra Régis.

MEMÓRIAS
INESQUECÍVEIS

Mauricy Silva

Turma do ICKS

E também de outros três trabalhos apresentados no SBPE:
“Pode o Espiritismo ser considerado Ciência da Alma? Uma
análise epistemologica da proposta do pensador espírita Jaci
Régis” em 2013 no 13° SBPE; “Exposição - SBPE 26 anos
abrindo espaço para novas ideias” no 14° SBPE em 2015 e
“Somos progressistas?” no 15° e derradeiro SBPE de 2017.

A matéria de junho do ano passado, comenta o fato inte-
ressante de ter sido ele o último a fazer uma palestra na Sede
própria do ICKS.

Teve um papel importante no Gabinete Psico-Mediúnico do
ICKS onde era o responsável pela palestra sobre Espiritismo,
isto pode ser conferido no ebook ao lado.

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=268:emissoes-

energeticas-na-pratica-espirita-organizacao-alexandre-cardia-machado

Aqueles que participaram de algum SBPE lembrarão desta foto na Recepção.:

Nossa admiração e carinho pelo companheiro que temporariamente nos deixa.

Cláudia e Mauricy
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ALEGRIA e TRISTEZA no Equilíbrio Mental

Escrever sobre Tristeza e Alegria é dizer sobre emo-
ções, sentimentos humanos, que constituem a dinâmica
da vida. Vivemos e criamos situações que nos trazem ale-
gria e tristeza.

Buscar o equilíbrio emocional é fator de grande im-
portância porque o bem-estar emocional é necessário
para viver com mais saúde e qualidade de vida.

Reconhecer a influência das emoções e, em resposta,
exercer o autocontrole sobre elas, a fim de obter reações
mais centradas, sem perder a racionalidades ou se deses-
perar diante das adversidades, mesmo diante de situações
extremas, como as crises.

É complexo traduzir em palavras esses sentimentos,
pois a manifestação tanto de alegria como de tristeza, são
subjetivas, e podem ou não se manifestar com expressão
corporal e comportamento mental.

Por isso definir tristeza como alegria geralmente é
comparando a sensações agradáveis e desagradáveis.

A tristeza com algo amargo, escuro ou como uma dor,
ou com sentimento de incapacidade.A tristeza pode ser
também comparado a consequência de emoções como
egoismo, a insegurança, a baixa estima,

Já alegria associamos ao com bem-estar, euforia, em-
polgação, paz interna.

Nestes dois sentimentos opostos: alegria e tristeza a
gente pode colocar uma diferença em ser triste e alegre e
estar triste e alegre.

O equilíbrio emocional precisa ser trabalhado ao lon-
go da vida, pois a falta de cuidado com a saúde mental é
um dos principais fatores que contribuem para o surgi-
mento do estresse e das doenças psicológicas.

Sabendo sobre os dois conceitos acreditamos neste
atual momento da nossa evolução que sabendo lidar, não
supervalorizando nenhum dos dois e sim aprender a ma-
nejar nossas emoções, nossos pensamentos e os senti-
mentos que emergem das situações da vida, é que conse-
guimos um equilibrio mental.

 “ Como” encarar uma dificuldade faz muita diferença
no nosso dia a dia, trazendo como resultado essa palavri-
nha que todos almejamos: felicidade.

Segundo Jaci Régis o Perfil médio da humanidade em
termos de equilíbrio mental, seria dividido em três níveis:
1. Nível primário.
2. Nível razoavelmente saudável-precariamente equili-

brado oscilando entre os limites do equilíbrio razoável
ao destempero emocional.

3. Nível satisfatoriamente saudável.
Dizem que só crescemos e mudamos na dor e no so-

frimento. (até algumas interpretações espíritas). Por quê
não o oposto? Infelizmente, as pessoas tendem a se aco-
modar quando tudo está bem.

Mas é possível mudar através da alegria e da exaltação,
pois a essência para qualquer mudança é entrarmos em
contato com nossos verdadeiros sentimentos e isso pode
ser através do sofrimento ou da alegria.

A alegria é a nossa meta, pois, a emoção da alegria nos
aquece,

Quanto estamos alegres mostramos autoconfiança, nos
sentimos bem. Parece que ficamos muito mais ilumina-
dos. Geralmente ficamos mais abertos e flexíveis.

Mas a tristeza está aí e não podemos negá-la, existem
no mundo, situações que nos causam e trazem tristeza e
muitas provocadas por nós mesmos.

Mas frente a elas, não se deixar sucumbir, vivê-las sem
desespero, procurar buscar esperança.

Aqui uma pessoa que tem alegria de viver pode en-
contrar outros caminhos quando surgir uma dificuldade,
pois a alegria saudável nos faz criativos e exaltados.

Como o Espiritismo pode contribuir
Quando o entendimento da vida leva o indivíduo a acre-

ditar na transcendência, na vida além da morte, na imor-
talidade da alma e todas as manifestações decorrentes,
ampliam-se para ele o horizonte de eventos.

É possível afirmar que o indivíduo que deposita na
crença no futuro pode suportar com menos dificuldades
as eventuais contrariedades do presente. O presente pode
não o agradar, mas pode também não ser motivo de visí-
vel infelicidade pela expectativa e possibilidades de apren-
der e melhorar.

A crença no futuro, a certeza de que não estamos sozi-
nhos e que estamos em fase de evolução de aprendizado
ajudando-nos a compreender as facilidades e dificuldades
da vida, facilitando a manutenção de estados de equilíbrio
e de felicidade relativa.

Nota da Redação: Este artigo foi publicado no Jornal
Abertura de junho de 2022, estamos repetindo por

acharmos importante esta reflexão para quem sabe,
ajudar a reverter esta tendência observada pela socieda-

de atual de extremos de tristeza.
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CAINDO NA REAL:
as guerras nunca deixarão de existir BRAVATAS E PATRIOTADAS

Atualmente, há 56 conflitos ocorrendo em todo o mundo, o
maior número desde a Segunda Guerra Mundial, segundo relatório
da ONU. Em 2024, 92 países estavam envolvidos em confrontos
fora de seus limites territoriais, sendo esse o maior número des-
de o início da produção do relatório em 2008. 

Na pergunta 742 do Livro dos Espíritos, Kardec indaga aos es-
píritos qual é a causa que leva o homem à guerra? Os espíritos
respondem que são a predominância da natureza animal sobre a
natureza espiritual e a satisfação das paixões. Na pergunta se-
guinte 743 Kardec pergunta se a guerra desaparecerá um dia da
face da terra?  Os espíritos nos dizem que sim, quando os homens
compreenderem a justiça e praticarem a lei de Deus; então, todos
os povos serão irmãos. 

Podemos concluir então que isso nunca ocorrerá, tendo em
vista que o homem é um projeto que não deu certo, pelo menos
num mundo de expiações e provas. O ser humano é por natu-
reza violento ou gosta da violência. Basta ver o enorme ibope que
têm as lutas de UFC cujo objetivo é destruir o oponente a ponto
de fazê-lo perder a consciência.  Nos dias de hoje, boa parte das 
mulheres adoram esse tipo de violência. Não era assim nos meus
tempos de jovem. Me parecia que as mulheres eram mais pacífi-
cas. Talvez tenha me enganado.

Quando fico procurando um filme para assistir nos canais da
NET Claro verifico que cerca de 80% trazem  a advertência quan-
to a  “cenas de violência”. Relembro de uma frase do espírita e filó-
sofo Jonas Coelho numa de nossas conversas nos tempos de mo-
cidade espírita: – “Roberto, a história do mundo é a história da
violência”. Totalmente correto.

O filósofo francês Raymond Aron em seu livro Paz e Guerra
entre as nações afirma categoricamente que “a guerra é de to-
das as épocas históricas e de todas as civilizações. Os ho-
mens sempre se mataram, empregando os instrumentos forne-
cidos que o costume e o saber das coletividades lhes ofereciam,
como machados ou canhões, flechas e balas, explosivos químicos
ou reações atômicas, de perto e de longe, individualmente ou em
massas, ao acaso ou seguindo um método rigoroso”.  

Na questão 744 os espíritos nos dizem que a guerra é neces-
sária para que a providência atinja o objetivo de se alcançar o
progresso e a liberdade. Vamos aceitar essa resposta. Mas a con-
tinuação é de espíritos colonizadores europeus: a subjugação de
um povo pelo outro na guerra é momentânea para abater os po-
vos e fazê-los chegar mais depressa ao progresso. A história cri-
minosa de subjugação dos povos africanos pelos “civilizados”
europeus é o desmentido cabal da necessidade das guerras como
meio de evolução dos povos.

Na resposta à pergunta 745 os espíritos dão uma aliviada no
infeliz comentário anterior.

Eu acredito na conduta pacífica de pessoas evoluídas, mas um
terço de cada povo em todos os locais do mundo possuem uma
tendência violenta. E as redes sociais sabem explorar politicamen-
te essa radicalização da tendência humana. Enfim achar que as
guerras deixarão um dia de existir é ser muito ingênuo, pois os
políticos poderosos gostam de impor suas causas à força se ne-
cessário.

Vamos confiar no provérbio hebraico de que a verdade nun-
ca morre, mas leva uma vida miserável. 

P.S. O Alto Comissariado das Nações Unidas (ONU) apontou que
dos mais de 43 mil mortos na invasão de Gaza por Israel ”quase

70% eram crianças e mulheres”. Argumento do genocida
Netanyahu: tínhamos que dar uma resposta ao massacre de

1.200 israelenses por parte dos terroristas do Hamas.
Ou seja, para cada israelense brutalmente assassinado ele

eliminou 35 palestinos, especialmente crianças. 

Em entrevista coletiva concedida logo após sua posse na presi-
dência dos Estados Unidos, respondendo a um pergunta da repór-
ter brasileira Raquel Krähenbühl, sobre as relações de seu gover-
no com o Brasil e a América Latina, Donald Trump, depois de afir-
mar ironicamente que serão “ótimas”, saiu-se com esta:

“Eles precisam de nós, nós não precisamos deles”

É como se dissesse: – “Valem, nessa relação, os nossos interes-
ses e não os deles, porque eles de nós dependem.”.

O “eles”, usado na resposta, faz supor que Trump, diante da cor-
reta pronúncia americana da jovem, mas experiente, jornalista
da Globo News, radicada em Washington, nem percebeu que fala-
va com uma latino-americana. Mas, ao mesmo tempo, revela o
desprezo a seus povos vizinhos e a soberba gigantesca daquele
político ianque, entranhada na cultura de grande parte de seus
patrícios. Cultura, aliás, que ele tem alimentado, contra todas as
tendências de multilateralismo e de solidariedade entre os povos,
necessárias para a inadiável paz de que se ressente o Planeta.

ORGULHO E EGOÍSMO
Ouvindo a resposta de Trump, logo me veio à mente o ditado

popular segundo o qual “ninguém é tão pobre que não tenha nada
a dar, nem tão rico que de nada necessite”. Mas também lembrei
que todos os grandes impérios, sustentados, por algum tempo, por
lideranças soberbas, colonialistas e poderosas, todos eles acaba-
ram por ruir e necessitaram da cooperação de outros povos, de
outras culturas e de outras formas de encarar os mecanismos da
vida, para se reabilitarem.

Se, como afirmou Allan Kardec, falando sobre a evolução do ser
humano, o orgulho e o egoísmo geram todos os demais vícios
impeditivos do progresso, isso vale também para os povos. Mes-
mo que a capacidade intelectual humana, geradora do progresso
material e também indutora ao orgulho e ao egoísmo, não seja
acompanhada, de imediato, pelo progresso moral, “esse estado de
coisas durará apenas algum tempo; mudará à medida que o ho-
mem compreender melhor que, além dos gozos dos bens terre-
nos, existe uma felicidade infinitamente maior e mais duradoura.”
(questão 785, L.E.).

O 3º milênio de nossa era alcançou-nos com um alto grau de
convencimento teórico sobre necessidades mundiais de coope-
ração entre os povos em prol de agendas capazes de gerar bene-
fícios globais que se fazem inadiáveis. Dentre essas conquistas
teóricas despontam a saúde pública de todos os habitantes da Ter-
ra e a proteção ao meio-ambiente. Trump, exibindo ímpar arro-
gância, já no dia de sua posse, anunciou a retirada dos Estados
Unidos da Organização Mundial da Saúde e do Acordo Climático de
Paris, vigorosas expressões concretas em prol dessas agendas
mundiais. É como se repetisse: – “Nós não precisamos deles, eles
precisam de nós”.

(https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2025/01/nos-nao-precisamos-
deles-diz-trump-sobre-brasil-e-america-latina.shtml)

A NOVA ERA
Para além dessas atitudes, o novo presidente norte-americano

bateu de frente contra o acolhimento de imigrantes. Anunciou a
deportação de milhões deles, negando também cidadania ameri-
cana a filhos de imigrantes lá nascidos, o que reabilita o ultrapas-
sado conceito do “jus sanguinis” (direito à cidadania por força do
sangue). Esquecido de que a grandeza de seu país foi construída
por imigrantes vindos dos quatro cantos da Terra, manifestou a
falsa ideia de que o alto índice de criminalidade violenta de seu
país deve-se a estrangeiros, quando, ao contrário, é fruto da polí-
tica armamentista e violenta lá historicamente sustentada por
políticas estatais. Declarou, também, guerra às políticas civiliza-
tórias de igualdade de gênero: – “Daqui para frente, na América,
só haverá dois gêneros: o masculino e o feminino”, disse.

CONTINUA NA PAGINA 7

miltonmedranmoreira@gmail.com
rrufo54@gmail.com
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Estaremos lá na capital gaúcha, apresentando
nosso novo lançamento da Série Literária –
Abrindo a Mente: A busca por planetas Habita-
dos, escrito por Reinaldo Di Lucia e eu. Neste livro
consolidamos muito do que seguidamente escre-
vemos nesta coluna.

Os comentários de nossos leitores foram fun-
damentais para o impulso final de consolidar todo
este esforço em um livro estilo divulgação cientí-
fica. Segue o mesmo formato de Uma Breve His-
tória do Espírito.

Aqui vai um pedacinho da introdução:

Iniciaremos este livro, baseando-nos no traba-
lho1 – Uma atualização do conceito de Pluralidade
dos Mundos Habitados – este trabalho foi escrito
em 2016 e apresentou o status da pesquisa cien-
tífica com relação a vida fora da Terra naquela data.
Nele também analiso as diversas comunicações de
espíritos a época de Kardec. Verificando a valida-
de da informação dos espíritos que se intitulavam,
àquela época como extraterrestres, assim como
também verifico o que chamo de Modelo Cosmoló-
gico Kardecista (MCK).

Sabemos que muitos espíritas têm dificuldade
em acompanhar as mudanças necessárias relaci-
onados com este tema, em muito lembra um sábio
professor de filosofia, companheiro de Galileu Ga-
lilei que convidado por este a olhar o telescópio
teria dito “ não quero olhar, pois não vou acreditar
nos meus olhos”, porque na visão dele isto seria ir
contra as Escrituras.

Vamos nos encontrar em
Porto Alegre?

Ainda citando pessoas de outras formas de pen-
sar me lembrei de uma matéria que li em 2007
em algum país da América Latina, durante uma
viagem de trabalho do Dalai Lama, ele assim se
referiu à ciência e o budismo:
– Há ramos do budismo que parecem compartilhar
com a ciência a aceitação da verdade a qualquer
custo. Se a ciência demonstra que coisas contradi-
zem algum princípio budista, este princípio deve ser
revisado2”, explica o Dalai Lama, com a autoridade
de líder máximo budista”3,4., esta frase foi dita em
12 de novembro de 2005 na reunião anual da So-
ciedade Nacional de Neurociência dos EUA.

Ou seja, não são apenas os espíritas que preci-
sam mudar, todos devemos acompanhar o desen-
volvimento do conhecimento científico.

Notas de Rodapé
1 Machado, A: Uma atualização do conceito de Pluralidade dos Mun-

dos Habitados
– Congresso CEPA, Rosário
– Argentina, 2014.

2 Tradução livre do espanhol para o português do autor.
3 El Dalay Lama y el cérebro

– entrevista à coluna de Ricardo Cevallos Estarellas
– El cuarto ojo.

4

Para abrir mais a sua Mente: baixe o livro -
A busca por planetas Habitados que poderá ser

encontrado em:

 assim que estiver disponível em fevereiro de
2025.

https://cepainternacional.org/site/icks-colecao-abrindo-
a-mente

https://www.sonepsyn.cl/web/noticia.php?id=594.

A isso tudo, Trump denomina o advento de uma “nova era” a marcar a história de seu grande país. Nação alguma se sustenta sobre bases
racistas, homofóbicas, xenofóbicas e anti-ambientalistas. Essas agendas foram construídas com muita luta pela sociedade moderna e con-
temporânea. A nova era que a sociedade progressista quer exige justamente a derrubada desses entraves. E é pra já!

E ASSIM VAMOS
Os paradigmas éticos aceitos pela filosofia espírita estão inteiramente de acordo com essas agendas que comprovam, sim, o progresso

da humanidade. Ele se dá, apesar da existência, ainda, de lideranças mundiais que o entravam. O êxito político dessas lideranças resulta da
ignorância, ainda persistente no mundo, acerca do verdadeiro sentido da vida, tão bem apreendido por quem admite a imortalidade do
espírito e sua vocação progressista, independentemente de ideologias políticas ou crenças religiosas. Trata-se é uma construção funda-
mentalmente laica, humanista e racional, frequentemente, obstaculizada pela religião, mancomunada com as hipócritas e cruéis forças
políticas.

Minha crença na humanidade não decresce com essas situações provisórias e pedagógicas. Neste meu entardecer da vida, aos 84 anos,
tenho, preferentemente, manifestado minhas ideias por meio de quadrinhas. Como exercício mental e desenvolvimento da capacidade de
síntese sobre os grandes temas da atualidade, busco compor uma trova por dia, publicando-a em minha página de Facebook. Retratando o
difícil momento que atravessamos, dia desses, com a eleição de Trump, a exemplo de tantos outros falastrões, que se dizem “enviados de
Deus”, publiquei esta: “Flui o terceiro milênio / E a humanidade insensata / Dá o poder como prêmio / A quem adora bravata.”.

É o momento que vivemos. Até quando?
Não sei. Mas, um dia acaba.
Nem que seja à custa de muito sofrimento.

BRAVATAS E PATRIOTADAS
(continução da pag. 6)
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
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Vejam abaixo o gráfico de Jornais Aberturas Baixados, o
mês de dezembro se destaca, por ter apenas pouco mais de
um mês disponível.

São tantos artigos excelentes que é impossível saber qual deles
ou quais deles motivaram a multiplicação de buscas pelo jornal.
Acreditamos que este, em especial, possa ter contribuído um pou-
quinho, por falar desta oportunidade aberta ao estudo do espiri-
tismo gratuitamente.

Com relação à relevância desta iniciativa resolvi perguntar aos
nossos companheiros de alguns grupos de Whatsapp – O que vo-
cês pensam sobre esta iniciativa? Obtivemos muitos feedbacks que
compartilho aqui, sublinhei as palavras-chave que utilizarei na
conclusão.
Cláudia R. Machado (Santos) – Grupo do ICKS: “A gratuidade
vale a pena porque tem a ideia da divulgação, mas tem um custo.
No caso do ICKS temos o aluguel da casa doada para o Instituto,
que nos permite fazer isto. Mas existem outras instituições que
não tem esta possibilidade, eles tem que cobrir todos os custos,
edição, capa, marketing. Isto requer uma estrutura, mesmo na
forma online pode-se cobrar estes custos. Gratuidade é um pon-
to, mas a vontade e o querer das pessoas está acima de tudo. A
Exposição, marketing, ser chamado para fazer palestras, poder
divulgar aquela atividade, se você não entrar em contato físico as
vezes fica difícil ter a venda e a exposição do Espiritismo”.

José Arroyo ( Porto Rico) – Grupo Delegados - Amigos da CEPA:
tradução livre
“ Querido amigo Alexandre. Me parece muito atinado, porque é
certo. É uma maneira curiosa de chamar a atenção. A literatura
Espírita gratuita existe, então, por que não divulgá-la e dar a co-
nhecer? É certo que alguém possa interpretar erradamente pen-
sando, sim há maneiras de saber sem que lhe custe nada, então
devem haver maneiras nas quais que sim há um custo associado.
Isto também é certo. O livro impresso tem um custo, assim como
o jornal, o boletim e portanto a menos que haja um filantropo
financiando a impressão e oferecer a literatura, deve haver um
custo associado à sua aquisição. Mas por outro lado, sabemos que
grupos e pessoas que fazem eventos que cobram pela participa-
ção, que são proporcionais aos gastos, que vendem ingressos por
níveis de retorno (até para obter autógrafos dos autores e mé-
diuns) ou que vendem água magnetizada e as “pomadas espiritu-
ais”. Por tanto, esses devem ser os que devam defender suas pos-
turas comerciais e oportunistas. Enfim, vejo muito bem e é uma
maneira também de demonstrar que podemos expor sem pre-
juízos e sem limitações desnecessárias.
A Coleção Livre-Pensar é muito valiosa e feita na forma digital e
gratuita tem sido correta e acertada. Eventualmente deveríamos
considerar que esteja também em formato impresso, para bene-
fício de quem não se interessa ou não sabe ler no digital.

Gustavo Molfino (Argentina) – Grupo Delegados - Amigos
da CEPA: tradução livre – “Olá queridos amigos: Coincido com o
exposto por José Arroyo, creio que o livro digital cumpre uma fun-
ção muito importante e gera acessibilidade imediata e gratuita,
especialmente se está disponível nas páginas das instituições mais
conhecidas. Não acontece isto quando se disponibiliza na Ama-
zon ou no Kindle e não se possui acesso que é pago. Creio que
poderíamos fazer um esforço para disponibilizar ainda mais a
ampla biografia espírita e não espírita de interesse para o estudo
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e atualização do conhecimento através de uma grande biblioteca
de fácil acesso e de busca inteligente por palavras-chave / autor/
tema. Estabelecer sugestões para o estudo e atualização e promo-
ver a difusão através de grupos de discussão e análises por tema
de afinidade, com tutores ou facilitadores que promovam os te-
mas básicos e de atualidade.”

Ivette ( Porto Rico) – Grupo Delegados - Amigos da CEPA: Co-
mentando o que escreveu José Arroyo – “Acertado!”

Neventon (Recife) – Grupo Delegados - Amigos da CEPA: “Gos-
tei! Muito interessante, evidentemente temos muitas lacunas na
comunicação espírita, principalmente por nossas limitações para
tratar o assunto de forma profissional. Felicitações por sua ini-
ciativa!”

João Conde ( Penha -SC ) – Grupo do ICKS: “Sou a favor desde
tenha condições de bancar os custos das publicações, o que pare-
ce ser o caso do ICKS neste momento. Outros autores talvez não
tenham essa condições, seja por exigências dos editores ou das
plataformas de vendas. Quanto a palestra que o Alexandre ilustrou
em seu texto no Abertura, quero parabenizá-lo pela criatividade de
mostrar conteúdos disponibilizados e que mostram outras alterna-
tivas de estudo e de atualização da perspectiva espírita.”

Roberto Rufo ( Santos ) – Grupo do ICKS: “Se não há problema
de gestão financeira não vejo nenhum empecilho na gratuidade.
Ainda mais se trouxer um maior número de leitores”.

Gisela Regis ( Alphaville ) – Grupo do ICKS: “Para mim a gratui-
dade deve ser dada para chamar público! Se tiver bastante procu-
ra, mais para frente podemos pensar na cobrança! Gostei bas-
tante do texto do Alexandre convidando para conhecer o Espiri-
tismo!

Ricardo Nunes (Santos) – CEPABrasil: “Penso que a disponibili-
zação gratuita pela internet de livros e artigos espíritas é algo
positivo. Não penso, porém, que o livro físico é dispensável. São
duas formas que hoje podemos combinar de acordo com o obje-
tivo que se tem em mente. A Coleção Livre-Pensar – Espiritismo
para o Século XXI, da CEPA e CPDoc, por exemplo, foi pensada
para disponibilização gratuita pela internet. Mas nada impede que
sejam feitos livros físicos da referida coleção, desde que observa-
das as diretrizes do projeto original. A CEPABrasil, por ocasião do
aniversário do CPDoc, auxiliou na publicação física da coleção.
Tenho visto que o ICKS tem disponibilizado pela Internet livros e
artigos. Parabéns pela iniciativa!

Vital (Estado de São Paulo) – CEPABrasil: “Oi Alexandre! Acho
positiva a distribuição gratuita e na forma digital, especialmente
para atender o propósito de tornar acessível um determinado
conteúdo. Contudo penso que deve haver alguma maneira de re-
compensar o esforço pela produção de uma obra. O ideal, penso,
é unir as duas coisas. Há algumas maneiras de se fazer isso como
o financiamento coletivo ou as doações. Vender paralelamente
versões impressas também me parece uma boa opção.

Outro ponto positivo, em minha opinião, é que saímos um pou-
co (ou muito) da lógica financeira. Isto é, o lucro deixa de ser um
fator relevante para a produção das obras. Quantas delas foram
produzidas objetivando o lucro? Quantas delas deixaram de ser
produzidas porque não dariam lucro? Quantos livros de qualida-
de duvidosa ou simplesmente “ mais do mesmo” foram produzi-
dos apenas para deixar alguém mais rico?”

Do blog do ICKS: Desconhecido (não se identificou): Fantásti-
co. Aprendizagem vivencial...

Conclusão: Parece uma unanimidade quanto a cinco pontos:
 A ideia da palestra e posterior divulgação no Abertura foi aprovada.
 Custo de Produção e Marketing x Gratuidade depende da situação

de cada instituição.
 A gratuidade se possível é uma boa ideia. Casos da Coleção Livre-

Pensar da CEPA e CPDoc; Jornal Abertura e Série Literária Abrindo
a Mente do ICKS.

 Como viabilizar é que é o problema central. O ICKS resolveu esta
dificuldade. Outros grupos podem buscar alguma solução de finan-
ciamento.
Assim consideramos o acerto destas iniciativas e seguiremos

incentivando o compartilhamento.



SANTOS
Jan/Fev – 2025 11

Espirit ismo Ciência da Alma

Jon Aizpúrua

renovação que a transição implicava. do preto e impressão
em branco para apresentação colorida, com qualidade de
imagem superior, com excelente diagramação que propor-
cionava dinamismo e tornava a leitura muito agradável.

Em janeiro de 2022, deixou de circular em versão impres-
sa e passou para o formato virtual. Ao longo desse processo
de modernização, o Opinião deixou de ser um simples bole-
tim interno para se tornar um autêntico jornal espiritualis-
ta, lido por milhares de pessoas em dezenas de países. Uma
publicação que, para dizer de forma breve e sucinta, esta-
beleceu um padrão para o que significa e implica a prática
profissional e ética do jornalismo em geral, e do jornalismo
espírita em particular: objetividade na análise das questões
que dizem respeito à cultura espírita, veracidade e atualida-
de nas informações, tratamento respeitoso de todas as idei-
as e pessoas no uso da crítica, pluralidade de expositores e
liberdade para apresentar seus conceitos sem censura pré-
via, espaços abertos para comentários e opiniões dos leito-
res, correção e limpeza na linguagem, e todos isso sem se
desviar do compromisso com os ideais assumidos desde sua
origem, perfeitamente representados nos editoriais e crô-
nicas escritos por seu editor responsável, Milton Medrán
Moreira.

Agora, em agosto de 2024, Opinião fecha um ciclo de 30
anos de edições sucessivas em que atingiu a respeitável
marca de 331 números e, naturalmente, coube a Milton ex-
plicar os motivos de uma decisão tão difícil para ele e triste.
para nós, seus leitores fiéis. No número 331 acima mencio-
nado, Milton escreveu uma Carta aos leitores intitulada “Sa-
ber a hora de parar” que ficará como testemunho do seu
admirável esforço pessoal e profissional, da sua dedicação
e empenho, da sua cultura geral e espiritual, do seu talento ,
do entusiasmo juvenil que nunca o abandona. As razões que
justificam a resolução adotada estão claramente expostas
nesta Carta. Felizmente, nosso querido e admirado colega
continuará a nos brindar com o concurso de seu talento com
suas formidáveis crônicas e diversos artigos, inclusive poé-
ticos, no portal                                                       e no jornal Abertura
da cidade de Santos.

Para este editorialista, que compartilhou com Milton dé-
cadas de militância comum nos campos do laicismo e do
humanismo espiritual, e que sente sua amizade como um
verdadeiro privilégio, é um momento oportuno agradecê-lo
publicamente nas páginas do Evolución, o órgão informati-
vo do Movimento Cultural. CIMA Espírita, toda sua formidá-
vel obra. Em nossa opinião, Milton é o exemplo de um ho-
mem de ideais que sempre viveu sob o código inquebrável
da lealdade.

Lealdade à família, aos amigos, à profissão, ao espiritua-
lismo e, sobretudo, à consciência. Aquela que lhe permitiu
ser sempre incorruptivelmente livre, independente por con-
vicção e por natureza, um democrata convicto, alérgico a
dogmas, refratário a tudo que significasse abrir mão de sua
autonomia ou enfraquecer seus músculos éticos.

É agora que, aos 84 anos de idade, tendo atingido esse de-
sejável equilíbrio de inteligência e paixão, de convicção e
autonomia, de maturidade e frescura, Milton Medrán tem
muito a dizer e muito a dar, e estamos certos de que assim
será.

   Obrigado meu amigo.
   Jon Aizpúrua

Ainda antes daquele ano, era possível perceber que ven-
tos de mudança sopravam no conteúdo dos programas de
formação promovidos por aqueles dirigentes do ente fede-
rativo gaúcho, bem como na linha editorial da revista. Como
era de se esperar, tais iniciativas geraram fortes divergênci-
as e tensões entre os representantes dos setores mais con-
servadores e essas audaciosas lideranças espíritas que ou-
saram propor um modelo kardecista distante dos moldes
religiosos usuais e se voltaram para posições mais raciona-
listas, laicas e livres-pensadores, até que o inevitável acon-
teceu: a maioria das sociedades filiadas à Federação optou
por dar continuidade ao pensamento tradicional, enquanto
aquelas que então imaginavam que era possível apontar
novos rumos tiveram que se retirar do movimento federa-
tivo regional e nacional.

Vindos da antiga Sociedade Espírita Luz e Caridade, e ago-
ra livres de compromissos administrativos, decidiram trans-
formar esta entidade numa nova instituição e identificá-la
com um nome que melhor se adequasse a esta visão espiri-
tual renovadora, caracterizada pelo estudo e promoção de
uma Kardecismo, vinculado ao humanismo laico, atualizado
e adaptado aos avanços do conhecimento, despojado de mis-
ticismo religioso e de pretensões messiânicas e salvacio-
nistas, aberto e disposto a um diálogo enriquecedor com
todo o conhecimento humano. Nascia então, em 1991, o
CCEPA, Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, e três anos
depois, em agosto de 1994, surgia seu órgão informativo
Opinião, sob a direção de Milton Medrán Moreira, com a ins-
pirada orientação de Maurice Jones e do colaboração muito
valiosa de Salomão Jacob Benchaya, Donarson Machado e
outros companheiros membros do CCEPA.

Embora se apresentasse com grande humildade, dizendo
aos leitores que não passava de um modesto boletim desti-
nado a partilhar reflexões e notícias espirituais e dirigido
principalmente aos associados do Centro e a um pequeno
grupo de amigos, a verdade é que desde o início já demons-
trava seu enorme potencial de renovação e que era uma ini-
ciativa de longo e longo alcance. Ficou claro que uma virada
havia ocorrido no movimento espiritualista regional e que
isso teria repercussões nacionais e até internacionais.

Os contatos e intercâmbios que se estabeleceram com gru-
pos afins como os mobilizados desde a cidade de Santos pelo
genial pensador e escritor Jaci Regis, ou com o Movimento
de Cultura Espírita CIMA da Venezuela e o conjunto de insti-
tuições filiadas à então denominada Sociedade Espírita Con-
federação. Panamericana (hoje Associação Espírita Inter-
nacional CEPA), fortaleceu a decisão de trilhar caminhos
diferentes dos anteriores, e assumir como próprios os prin-
cípios que definem um espiritismo genuinamente kardecista
e atualizado, e portanto, laico, livre-pensador, humanista,
plural, progressista e progressista. Nada poderia ser mais
revelador do que a decisão da CCEPA de solicitar a sua entra-
da nas fileiras da CEPA, após uma resolução favorável de-
mocraticamente adoptada pela maioria dos seus membros
em dezembro de 1994, e que foi recebida com alegria fra-
ternal pelo Conselho Executivo da Confederação.

Quando se realizou em Porto Alegre, em outubro de 2000,
o Congresso Espírita Pan-Americano, e foi eleito Presidente
da CEPA Milton Medrán, Opinião tornou-se o porta-voz mais
relevante da entidade panamericana, e inclusive incorporou
durante anos em suas páginas um periódico separado com
o título Boletim America Espírita. Sempre fiel às suas defi-
nições doutrinárias, mas aberta às inovações que os avan-
ços tecnológicos e os formatos modernos iam impondo,
Opinião adaptava-se às novas exigências e de vez em quan-
do surpreendia com um maior número de páginas, com a
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